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O estudo de movimentos migratórios abre espaço para análise das
transformações que a sociedade contemporânea tem passado e permite pela
análise interdisciplinar estabelecer uma série de relações econômicas, políticas
e sociais que são demonstrações da riqueza desses estudos.

A palavra migração no seu significado tradicional, também visível nas
construções identitárias do senso comum, remonta ao século XIX que supõe
o estabelecimento, praticamente definitivo, de indivíduos ou grupos num
país do qual não são nacionais que os acolhem nessa situação liminar.
Levando em conta, principalmente o sistema mundial e a demanda de mão
de obra, esta abordagem enfatiza, sobretudo, os aspectos econômicos e
políticos do processo migratório.

No entanto, é necessário contemplar a heterogeneidade dos processos
migratórios e a sua temporalidade, com reflexos nas suas construções teóricas.
Nesse sentido, é comum distinguir, no contexto atual, diversas formas de
deslocamento partindo de rótulos como migração livre, ilegal, de trabalho,
forçada, etc.

Por outro lado, existem categorias problemáticas – refugiados, minorias
e apátridas –, termos de conteúdo mais político (ou humanitário) do que
econômico surgidos no contexto de criação da Liga das Nações após a
Segunda Guerra Mundial e os novos desdobramentos das configurações
planetárias.

Uma das características da imigração contemporânea é o crescimento
da imigração ilegal ou, como preferem alguns, indocumentada, uma vez
que a facilidade de mobilidade contribui para dificultar os controles. Os
mecanismos restritivos não são eficazes para coibir a circulação através das
fronteiras. Existem restrições, mas a própria necessidade de imigração,
especialmente nos países capitalistas, estimula a mobilidade. Observa-se,
como consequência, o surgimento de políticas imigratórias que encaram
frequentemente a migração como problema.

A atual crise econômica que assola os países preferencialmente
procurados por migrantes internacionais produziu um novo cenário de

Apresentação
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restrições e controle da entrada de estrangeiros, salvaguardada, obviamente,
a migração qualificada. Por outro lado, a celeuma em torno dos haitianos
em situação indocumentada na fronteira Norte do Brasil, evidencia, mais
uma vez, os temas do refúgio e dos direitos humanos, apontando aos entraves
da legislação. 

A proposta deste dossiê tem como objetivo olhar para o tema migratório
no presente e no passado, e verificar como os estudos que hoje ocorrem
traçam relações com o mundo do trabalho, com as identidades, com as
representações visíveis e invisíveis, com as relações entre políticas nacionais
e internacionais, trazendo à tona dilemas que precisam ser considerados.
Com frequência, a discussão sobre temas migratórios passa pela discussão
das demandas nascidas em sociedade sejam como elementos de atração,
sejam de expulsão, condicionadas por força das estruturas e das situações
históricas.

Os textos que constituem o corpus deste dossiê abarcam estudos de
migrações históricas e de migrações contemporâneas. Tratam de políticas
imigratórias que colocam em debate elementos constitutivos dessas políticas
e apontam a posições de integração, coesão ou de rejeição e conflitos,
mostrando limites que ocorrem nas posições assumidas pelas políticas
nacionais quanto à aceitação da mobilidade humana. Dessa forma, a
apresentação dos textos segue a divisão entre os que tratam de temas que
dizem respeito às migrações históricas, à memória, à identidade e ao trabalho,
e os que remetem aos conflitos derivados de políticas de imigração nacional,
em que são identificadas questões de etnia, diversidade cultural, nação,
direitos humanos e cidadania.

No primeiro grupo, o texto de Giralda Seyferth “Memória coletiva,
identidade e colonização: representações da diferença cultural no Sul do
Brasil” traz uma rica contribuição acerca da inserção de imigrantes europeus
no regime de colonização, no século XIX, resultado de uma política
imigratória, promovida pelo Estado, voltada para o povoamento do território
brasileiro. A originalidade do texto localiza-se na análise feita pela autora
sobre a formação de subsistemas culturais, refletidos nas denominações
nacionais dos núcleos coloniais e de suas identidades étnicas. A análise
explicita uma série de conceitos que são necessários para a compreensão das
políticas de colonização e das representações das diferenças culturais no Sul
do Brasil.

Na mesma direção, “Colonos nos domínios do diretor Rheingantz:
uma revolta no Sul do Brasil” elucida a ação de alguns empresários que
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criaram empresas colonizadoras para negociar terras no Sul do Rio Grande
do Sul. O estudo de Patricia Bosenbecker colabora para o entendimento
dos conflitos que surgiram entre imigrantes e empresários na disputa pelos
monopólios referentes à comercialização da produção colonial. Ainda no
fim do século XIX, o texto de José Carlos da Silva Cardozo, trata da
“Sociedade Alemã de Beneficência e a proteção dos filhos órfãos”.
Discorrendo sobre “A presença italiana em Porto Alegre no pós-guerra”,
Leonardo de Oliveira Conedera ressalta as atividades laborativas nas quais
os mesmos se envolveram na chegada ao Rio Grande do Sul. O autor
chama a atenção sobre as muitas legislações criadas entre diversos países
para regulamentar as migrações após a Segunda Guerra Mundial e salienta
que, dos fluxos migratórios europeus que vieram ao Brasil, os italianos
foram preponderantes.

Em tempos mais recentes, a análise de natureza interdisciplinar, de
Marinês Andrea Kunz e Roswithia Weber trata das percepções acerca das
“Migrações no Rio Grande do Sul em pauta na literatura e na imprensa”.
As autoras identificam as posições dos campos da literatura e o da história,
mostrando as distintas percepções nas obras literárias e nos relatos da
imprensa que focam a migração como problema social e as posições desses
campos, que podem afetar a identidade étnica homogênea, construída como
referencial identitário da Região de Colonização Alemã.

Beatriz Rodrigues Kanaan em “A etnicidade em produção: reflexões
antropológicas sobre trabalhadores-migrantes na Região de Colonização
Italiana no Nordeste gaúcho”, apresenta resultados de pesquisa sobre
identidade cultural de trabalhadores migrantes, realizada na Região de
Colonização Italiana no Rio Grande do Sul. Na análise antropológica, o
trabalho é entendido como elemento diacrítico central das diferenças entre
os grupos de migrantes antigos e os recentes, evidenciando a dinâmica
migratória e a repetição de preconceitos culturais entre os estabelecidos e
os novos migrantes. Migrações numa terra de migrantes é uma experiência
valiosa para a compreensão de estudos culturais.

Outro texto nessa mesma linha, de Maria Clara Mocellin, Maria do
Carmo Santos Gonçalves e Vania B. M. Herédia, “Migrantes da fronteira:
entre dois mundos”, resulta de uma exaustiva pesquisa sobre mobilidade
humana e dinâmicas migratórias. Examinam os dados demográficos do
Censo de 2010, com a finalidade de identificar as mudanças que ocorreram
na primeira década do século XX, nos fluxos migratórios internos no Rio
Grande do Sul. “Migrantes de fronteiras: entre dois mundos” traz à tona a
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discussão sobre identidade cultural de migrantes que não abrem mão de
suas histórias, para entrarem no mundo do trabalho. Examinam, ainda, as
narrativas de migrantes que, em busca de trabalho, saem de suas regiões de
origem, carregando na bagagem sua identidade, que se confronta com a
construída hegemonicamente pelos italianos.

O artigo “Do itálico berço à nova pátria brasileira: o semeador e o
cultivo da terra”, de Luiza Horn Iotti e Daysi Lange, nasce de pesquisa
realizada em processos judiciais no acervo do Arquivo Público do Estado
do Rio Grande do Sul (Apers). As autoras apresentam o texto, utilizando a
representação do semeador em painel de Aldo Locatelli, para demonstrar as
relações sociais, políticas e econômicas entre os italianos e os grupos locais,
que extrapolam a visão reducionista de espaço temporal atribuída à RCI. A
contribuição do estudo centra-se na possibilidade de novas interpretações
sobre a ocupação dessa região e nos valores culturais presentes nesses
processos que permitem a elaboração de novos estudos.

Miquéias Henrique Mugge e Paulo Roberto Staudt Moreira discutem,
no artigo “A fim de adquirir algum escravo, que possa aplicar ao serviço da
lavoura nas terras que lhe foram destinadas: notas sobre imigração alemã e
escravidão no Brasil meridional no Oitocentos”, as relações entre imigração
alemã e escravidão no Sul do Brasil.

No segundo grupo, uma série de textos inéditos sobre as políticas
migratórias mais recentes problematizam o tema. O texto “Os Sans Papiers
alcançam o espaço público: a ilegalidade no cerne das discussões”, de Rosa
Cavalcanti Vieira, traz para o debate a polêmica enfrentada pelo Estado
francês na definição de políticas imigratórias à medida que crescia o número
de migrações clandestinas no fim do século XX. A autora trata dos Sans
Papiers, migrantes que, desamparados pelo sistema jurídico, lutam para
regularizar sua situação de ilegalidade, mostrando como a imprensa francesa
trata a problemática da integração e os conflitos que derivam dos discursos
contrários à regularização dos ilegais. Explora a relação entre imigração,
cidadania e direitos humanos por meio da análise de discursos apresentados
pela mídia, acerca dos debates ocorridos na França.

Nesse caminho, o estudo de Cynthia Pizarro “Classificar os outros
migrantes: as políticas de migração argentinas como produtoras de etnicidade
e desigualdade” contribui para a compreensão das políticas migratórias como
políticas identitárias que definem direitos humanos dos imigrantes por
meio dos dispositivos que são criados para controle dos estrangeiros. A
autora salienta a retórica da exclusão e da inclusão quando analisa a política
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migratória argentina, enfatizando o poder biopolítico e as vulnerabilidades
que ocorrem no contexto do reconhecimento dos direitos humanos dos
imigrantes na Argentina.

O texto de Jonathan Nani La Terra, “Entre a aceitação e a rejeição: o
jogo da reinvenção identitária entre imigrantes bolivianos da cidade de
Córdoba, Argentina” traz, para agregar a essa discussão, alguns mecanismos
que são utilizados pelos migrantes bolivianos, que vivem em Córdoba para
reinventar a identidade na busca de liberdade e autonomia. A riqueza desse
estudo está no uso de rituais religiosos e festas que fazem parte da cultura
tradicional dos bolivianos, praticadas por eles para dar vida à reinvenção
das identidades.

As migrações laborais mostram as diversas formas em que se apresentam.
“Malas de sonhos e saudade: família e mobilidade entre cabo-verdianos na
Itália” aborda questões que nascem de migrações contemporâneas, decorrentes
de arranjos laborais entre nações vizinhas. O texto de Claudia Fioretti
Bongianino compreende o estudo de mulheres que migraram de países
africanos em busca de oportunidades de vida na Itália. O relato dessas
experiências mostra o funcionamento de redes de trabalho, as relações
estabelecidas entre os contratantes e os migrantes, as influências de algumas
instituições religiosas e as características presentes nesse fluxo migratório,
marcado por relações de gênero. Já o texto de Graziela da Silva Motta e de
André Luis Ramos Soares, “Identidades dekassegui/decasséqui: um olhar
antropológico” remete à reflexão, no âmbito de migrações laborais, o
movimento “dekassegui” que trata das dificuldades que enfrentam os
imigrantes nipo-brasileiros quando chegam ao Japão em busca de trabalho
e são considerados estrangeiros. Os autores evidenciam a discriminação e a
hostilidade que ocorre com os brasileiros, descendentes de imigrantes
japoneses, devido à posição de que, no Japão, são considerados brasileiros e
que no Brasil são considerados japoneses.

A riqueza do dossiê é tratar de temas que são tradicionais, mas que
aqui são apresentados com concepções atualizadas e com novas perspectivas
interdisciplinares, em que aparece a dimensão histórica e também enfoques
e conceitos específicos de outras disciplinas ligadas às ciências sociais.

Giralda Seyferth (UFRJ)
Miriam Santos (UFRRJ)

Vania B. M. Herédia (UCS)


